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Objetivo 
 
Democracias eleitorais se justificam a partir do princípio de que toda(o) cidadã(o) possui igual 
peso de influenciar no resultado eleitoral com seu voto. Essa simplificação quanto à dinâmica 
eleitoral toma o voto como uma expressão plena do corpo político. Se as eleições possuem 
ganhos significativos em relação a outras formas de distribuição do poder político, uma leitura 
acrítica sobre esse processo pode levar a análises políticas incapazes de compreender os limites 
da representação política nestes regimes. 

Considerando-se a exigência de uma dimensão democrática do processo, o resultado eleitoral 
não deve ser entendido a partir da simples agregação dos votos recebidos pelas candidaturas 
registradas. Para a compreensão do processo eleitoral é central o entendimento das estruturas 
de incentivos e desincentivos não apenas em termos individuais, mas também na forma como 
desigualdades se expressam subordinando ou favorecendo determinados grupos sociais. 

Desta forma, este curso tem por objetivo incentivar a discussão sobre o impacto das 
desigualdades de gênero, raça, etnia e classe sobre a dinâmica nos regimes eleitorais. 
Inicialmente serão discutidas as dimensões tradicionalmente consideradas centrais para o 
sucesso eleitoral de uma candidatura, em diálogo cm a literatura sobre eleições nas democracias 
concorrenciais, para em seguida avaliar como esses elementos impactam nas chances eleitorais 
dos grupos relacionados às desigualdades mencionadas. 

Espera-se como efeito para a vida acadêmico-profissional das(os) discentes contato com o uso 
de dados eleitorais, a partir de uma reflexão sobre como diferentes dimensões de desigualdades 
sociais são transportadas para o campo da política profissional através da dinâmica eleitoral. 

Metodologia 

Aulas expositivas seguido de discussão sobre os textos e temáticas referentes ao conteúdo 
programático. A comunicação sobre as atividades da disciplina ocorrerá no ambiente virtual 
Microsoft Teams. Discentes devem se inscrever na equipe “Eleições e Desigualdades”, utilizando 
o código: ileu30o 
 
O horário de atendimento ocorrerá entre 16:00 e 18:00, às segundas-feiras, e deve ser 
previamente agendado por e-mail: carlosmachado@unb.br. 
 

Avaliação 

 
Trabalho final: deve ser elaborado em formato de artigo acadêmico, apresentando todas as 
condições de envio para publicação. Serão definidos grupos entre estudantes de graduação e de 
pós-graduação para o desenvolvimento do trabalho final. Graduandas(os) atuarão como 
assistentes de pesquisa de pós-graduandas(os). 
 
Pós-graduandas(os) serão avaliadas(os) apenas pelas atividades relacionadas ao trabalho final. 
 

https://teams.microsoft.com/l/team/19%3AC4bXgosbfNr_Xj_Px8K9-81biyfQrJKqJznbfQFKFJk1%40thread.tacv2/conversations?groupId=d7d31d12-e787-4ce8-944f-185edb6580bc&tenantId=ec359ba1-630b-4d2b-b833-c8e6d48f8059
mailto:carlosmachado@unb.br


A(o) estudante de pós-graduação será responsável por avaliar o desempenho das/os estudantes 
de graduação. Para estudantes de graduação, a nota final será constituída 70% relativa à nota 
atribuída ao trabalho no qual colaboraram, mais 30% referente à avaliação da(o) pós-
graduanda(o) responsável por coordenar o trabalho de pesquisa. 
 
A elaboração e avaliação do trabalho será composta das seguintes etapas: 
 
Proposta de tema: No dia 6/11 os estudantes de pós-graduação deverão entregar uma proposta 
de tema, contendo título provisório, um resumo de 900 caracteres (com espaços). Essa proposta 
será disponibilizada para os estudantes de graduação e o interesse dos mesmos nas temáticas 
será utilizado para definir os grupos para a realização do trabalho final. 

Resumo do trabalho: No dia 6/12 deverá ser entregue uma proposta para o trabalho final com 
limite de cinco páginas. Esta atividade equivale a 20% da nota do trabalho. 

Trabalho preliminar: No dia 5/2deverá ser entregue o trabalho completo, para ser distribuído a 
outra participante para a avaliação e discussão na aula do dia 12/2. Não será atribuída nota a 
esta atividade, mas é o momento oportuno para receber críticas que podem contribuir para a 
qualidade do trabalho final. 

Trabalho final: Deverá ser entregue até o dia 14/2, apresentando um ensaio sobre tema 
relacionado à disciplina, em formato equivalente a um artigo para posterior submissão a revista 
acadêmica, com limite de 20 páginas. Esta atividade equivale a 80% da nota do trabalho. 

Plágio: No caso de constatação de plágio em qualquer atividade será atribuída a menção SR. 

 

A utilização de IA é estimulada para o desenvolvimento de abordagens metodológicas, bem 
como melhoria do texto. Contudo, caso seja constado que o trabalho foi inteiramente 
desenvolvido através de IA, será atribuída menção SR.  

  



Calendário de atividades 
 
Texto obrigatório para graduandas(os) e pós-graduandas(os) 
 
* Texto obrigatório para pós-graduandas(os) 
 
16/10 – aula 1: Apresentação do programa 
 
 
23/10 – ANPOCS 
 
 
30/10 – aula 2: Desigualdades e normas eleitorais 
SOARES, Gláucio Ary Dillon. "Desigualdades eleitorais no Brasil." Revista de Ciência Política, vol 7, n.1, 
1973, pp.25-48. 

CINTRA, Antonio Octávio. “Majoritário ou proporcional? Em busca do equilíbrio na construção 
de um sistema eleitoral”. Cadernos Adenauer: reforma política, VI, n. 2, 2005, 61-94. 

* NORRIS, Pippa. “Chapter 3: Evaluating electoral systems” e “Session 3: The Consequences for Voting 
Behavior”. Electoral Engineering: voting rules and political behavior. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2004. 

* MIGUEL, Luis Felipe. “Desigualdade e Representação”. Consenso e Conflito na Democracia 
Contemporânea. São Paulo: Unesp, 2017, pp. 41-62. 

BARTELS, Larry M. Unequal Democracy: the political economy of the new gilded age. New York: Russell 
Sage Foundation; Princeton: Princeton University Press, 2008. 

DUVERGER, Maurice. Os partidos políticos. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar; Brasília: UnB, 1980 [1951]. 

MANIN, Bernard. “A democratic aristocracy”. The Principles of Representative Government. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1997, pp. 132-160. 

NOHLEN, Dieter. Sistemas electorales y partidos políticos. México: Fondo de Cultura Econmica, 2004.  

RAE, Douglas W. The political consequences of electoral laws. New Haven: Yale University Press, 
1967. 

SOLT, Frederick. "Economic inequality and democratic political engagement." American Journal of 
Political Science, vol.  52, n. 1, 2008, 48-60. 

TAVARES, José Antônio Giusti Tavares. Sistemas eleitorais nas democracias contemporâneas: teoria, 
instituições, estratégia. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1994. 

TAVITS, Margit, and Joshua D. Potter. "The effect of inequality and social identity on party strategies." 
American Journal of Political Science 59.3 (2015): 744-758. 

 

6/11 – Semana Universitária 
 

13/11 – Aula 3: Abordagem Interseccional e desvantagens eleitorais 

COLLINS, Patricia Hill e BILGE, Sirma. “O que é instersseccionalidade?”. Interseccionalidade. Boitempo 
Editorial, 2021. 



*BEJARANO, Christina et al. “Shared identities: intersectionality, linked fate, and perceptions of political 
candidates”. Political Research Quarterly, 2021;74(4):970-985. 

Collins, Patricia Hill. *Bem mais que ideias: a interseccionalidade como teoria social crítica*. Boitempo 
Editorial, 2022. 
 
Collins, Patricia Hill. “Black Feminist Epistemology.” *Black Feminist Thought: Knowledge, Consciousness, 
and the Politics of Empowerment*. New York: Routledge, 2002, pp. 251–271. 
 
Crenshaw, Kimberlé. *The Curious Resurrection of First Wave Feminism in the US Elections: An 
Intersectional Critique of the Rhetoric of Solidarity and Betrayal*. Routledge, 2010. 
 
Crenshaw, Kimberlé W. "A intersecionalidade na discriminação de raça e gênero." *Cruzamento: Raça e 
Gênero*. Brasília: Unifem, 2004. 
 
Freidenvall, Lenita. "Intersectionality and Candidate Selection in Sweden." *Politics*, vol. 36, no. 4, 2016, 
pp. 355–363. 
 
Gershon, Sarah Allen, et al. "Intersectional Linked Fate and Political Representation." *Politics, Groups, 
and Identities*, vol. 7, no. 3, 2019, pp. 642–653. 
 
González, Lélia. “Por um feminismo afrolatinoamericano.” *Revista Isis Internacional*, no. 8, 1988. 
 
Grumbach, Jacob M., Alexander Sahn, and Sarah Staszak. "Gender, Race, and Intersectionality in 
Campaign Finance." *Political Behavior*, 2020, pp. 1–22. 
 
Hancock, Ange-Marie. "Intersectionality as a Normative and Empirical Paradigm." *Politics & Gender*, 
vol. 3, no. 2, 2007, pp. 248–254. 
 
Herrick, Rebekah, and Ben Pryor. "Gender and Race Gaps in Voting and Over-reporting: An Intersectional 
Comparison of CCES with ANES Data." *The Social Science Journal*, 2020, pp. 1–14. 
 
Janssen, Chloé. "Ethnicity, Gender, and Intersectionality: How Context Factors Shape the Intersectional 
(Dis)Advantage under Proportional Representation Rules." *Politics*, 2021, pp. 0263395721997676. 
 
Jensenius, Francesca R. "Competing Inequalities? On the Intersection of Gender and Ethnicity in Candidate 
Nominations in Indian Elections." *Government and Opposition*, vol. 51, no. 3, 2016, pp. 440–463. 
 
Kergoat, Danielle. “Dinâmica e consubstancialidade das relações sociais.” *Novos Estudos CEBRAP*, no. 
86, 2010, pp. 93–103. 
 
Krook, Mona Lena, and Mary K. Nugent. "Intersectional Institutions: Representing Women and Ethnic 
Minorities in the British Labour Party." *Party Politics*, vol. 22, no. 5, 2016, pp. 620–630. 
 
Mansbridge, Jane. “Should Blacks Represent Blacks and Women Represent Women? A Contingent ‘Yes’.” 
*The Journal of Politics*, vol. 61, no. 3, 1999, pp. 628–657. 
 
McCall, Leslie. "The Complexity of Intersectionality." *Signs*, vol. 30, no. 3, 2005, pp. 1771–1800. 
 
Montoya, Celeste M., et al. "The Intersectional Dynamics of Descriptive Representation." *Politics & 
Gender*, 2021, pp. 1–30. 
 
 
20/11 - Feriado 

 



27/11 - aula 5: Recrutamento político, candidaturas e desigualdades 

NORRIS, Pippa. “Recrutamento Político”. Revista de Sociologia e Política, v. 21, n. 46, nov. 2013. 

*HAZAN, Reuven Y.; RAHAT, Gideon. “Candidate selection: methods and consequences”. In: KATZ, 
Richard S.; CROTTY, William. Handbook of party politics. London: SAGE Publications, 2006, p. 109-121. 

Aqui está a lista organizada em ordem alfabética no formato MLA sem a marcação inicial: 
 
Borchert, Jens, and Jürgen Zeiss, editors. The Political Class in Advanced Democracies. Oxford: Oxford 
University Press, 2003. 
 
Canon, David T. Actors, Athletes, and Astronauts: Political Amateurs in the United States Congress. 
Chicago: University of Chicago Press, 1990. 
 
Dogan, Mattei. “Les professions propices à la carrière politique. Osmoses, filières et viviers.” In: Michel 
Offerlé, editor. La profession politique. XIXe-XXe siècles. Paris: Belin, 1999. 
 
Fowler, Linda, and Robert D. McClure. Political Ambition: Who Decides to Run for Congress. New Haven: 
Yale University Press, 1989. 
 
Gallagher, Michael, and Michael Marsh, editors. Candidate Selection in Comparative Perspective: The 
Secret Garden of Politics. London: Sage, 1989. 
 
Garrigou, Alain. Les élites contre la République : Science Po et l’ENA. Paris: La Découverte, 2001. 
 
Gaxie, Daniel. “As lógicas do recrutamento político.” Revista Brasileira de Ciência Política [online], no. 8, 
2012, pp. 165-208. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0103-33522012000200007. 
 
Gaxie, Daniel, and Michel Offerlé. “Les militants syndicaux et associatifs au pouvoir? Capital social collectif 
et carrière politique.” In: Pierre Birnbaum, editor. Les élites socialistes au pouvoir: les dirigeants socialistes 
face à l’Etat: 1981-1995. Paris: PUF, 1985. 
 
Lawless, Jennifer L. Becoming a Candidate: Political Ambition and the Decision to Run for Office. 
Cambridge University Press, 2012. 
 
Matland, Richard E. “Enhancing Women’s Political Participation: Legislative Recruitment and Electoral 
Systems.” In: Julie Ballington and Azza Karam, editors. Women in Parliament: Beyond Numbers. 
Stockholm: IDEA, 2005, pp. 93-111. 
 
Messenberg, Débora. “A elite parlamentar brasileira (1989-2004).” Sociedade e Estado [online], vol. 22, 
no. 2, 2007, pp. 309-370. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0102-69922007000200005. 
 
Miguel, Luis Felipe. “Capital político e carreira eleitoral: algumas variáveis na eleição para o Congresso 
brasileiro.” Revista de Sociologia e Política [online], no. 20, 2003, pp. 115-134. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/S0104-44782003000100010. 
 
Nunes, Edson de Oliveira. “Legislativo, Política e Recrutamento de Elites no Brasil.” Dados, no. 17, 1978. 
 
Sawicki, Frédéric. Les réseaux du Parti Socialiste : Sociologie d’un millieu partisan. Paris: Belin, 1997. 
 
_____. “Classer les hommes politiques. Les usages des indicateurs de position sociale pour la 
compréhension de la professionalisation politique.” In: Michel Offerlé, editor. La profession politique : 
XIXe-XXe siècles. Paris: Belin, 1999. 
 

 



4/12 – Aula 6: Financiamento político e violência econômica 

MANCUSO, Wagner Pralon. “Investimento eleitoral no Brasil: balanço da literatura (2001–2012) e agenda de 
pesquisa”. Revista de Sociologia e Política [online]. 2015, v. 23, n. 54 [Acessado 14 Janeiro 2022] , pp. 155-183. 
Disponível em: <https://doi.org/10.1590/1678-987315235409>. ISSN 1678-9873. https://doi.org/10.1590/1678-
987315235409.  

*SCARROW, Susan. “Political finance in comparative perspective”. Annual Review of Political Science, v. 
10, pp. 193-210, 2007. 

Duverger, Maurice. Os partidos políticos. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar; Brasília: UnB, 1980 [1951]. 

Fleischer, David. “Reforma Política e Financiamento de Campanhas Eleitorais.” In: Wilhelm Hofmeister, 
editor. Os Custos da Corrupção. São Paulo: Edições Loyola/KAS, 2000, pp. 79-104. 

Lemos, Leany Barreiro, Daniel Marcelino, e João Henrique Pederiva. “Porque dinheiro importa: a 
dinâmica das contribuições eleitorais para o Congresso Nacional em 2002 e 2006.” Opinião Pública 
[online], vol. 16, no. 2, 2010, pp. 366-393. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-
62762010000200004. 

Ribeiro, Pedro Floriano. “Financiamento partidário no Brasil: propondo uma nova agenda de pesquisas.” 
Sociedade e Cultura, vol. 12, no. 1, 2009, pp. 33-44. Disponível em: 
https://doi.org/10.5216/sec.v12i1.5563. 

Rubio, Delia Ferreira. “Financiamento de partidos e campanhas: fundos públicos versus fundos 
privados.” Novos Estudos CEBRAP [online], no. 73, 2005, pp. 6-16. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/S0101-33002005000300001. 

Samuels, David. “Financiamento de campanhas do Brasil e propostas de reforma.” In: Gláucio Ary Dillon 
Soares e Lúcio R. Rennó, editores. Reforma Política: lições da história recente. Rio de Janeiro: Editora 
FGV, 2006, pp. 133-153. 

Scarrow, Susan. “Party Subsidies and the Freezing of Party Competition: Do Cartel Mechanisms Work?”. 
Western European Politics, vol. 29, no. 4, 2006, pp. 619-639. 

Speck, Bruno Wilhelm. “Reagir a escândalos ou perseguir ideias? A regulação do financiamento político 
no Brasil.” Cadernos Adenauer: reforma política, vol. 6, no. 2, 2005, pp. 123-158. 

Zovatto, Daniel. “Financiamento dos partidos e campanhas eleitorais na América Latina: uma análise 
comparada.” Opinião Pública [online], vol. 11, no. 2, 2005, pp. 287-336. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/S0104-62762005000200002. 

 

11/12 – Aula 7: Ação afirmativa, cotas e eleições 

FERES JR., João, et al. “O conceito de ação afirmativa”. Ação afirmativa: conceito, história e debates. Rio de Janeiro: 
EDUERJ, 2018, pp. 13-25 

PINTO, Céli Regina Jardim. “Política de cotas”. In: AVRITZER, Leonardo; ANASTASIA, Fátima (orgs.). Reforma Política 
no Brasil. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006, 103-106. 

* SACCHET, Teresa. "Why gender quotas don’t work in Brazil? The role of the electoral system and political 
finance." Colombia Internacional 95 (2018): 25-54. 

BIRD, Karen. “Ethnic quotas and ethnic representation worldwide”. International Political Science 
Review, v. 35, n. 1, 2014, pp. 12-26. 

CELIS, Karen et al. Quotas and intersectionality: Ethnicity and gender in candidate selection. 
International Political Science Review, v. 35, n. 1, p. 41-54, 2014. 

https://doi.org/10.1590/1678-987315235409
https://doi.org/10.1590/1678-987315235409


CHILDS, Sarah; DAHLERUP, Drude. Increasing women's descriptive representation in national parliaments: the 
involvement and impact of gender and politics scholars. European Journal of Politics and Gender, v. 1, n. 1-2, p. 
185-204, 2018. 

CHILDS, Sarah, and Lena Krook Mona. "Critical mass theory and women's political representation." Political 
studies 56.3 (2008): 725-736. 

DAHLERUP, Drude, Rosie Campbell, and Sarah Childs. The critical mass theory in public and scholarly debates. 
Colchester: ECPR Press, 2014. 

KROOK, Mona Lena. "Electoral quotas and group representation." Research Handbook on Political 
Representation. Edward Elgar Publishing, 2020. 

 

18/12 – Aula 8: Gênero, Sexualidade e Eleições 

 FOX, Richard L. e LAWLESS, Jennifer L. "Entrando na arena?: gênero e a decisão de concorrer a um cargo eletivo." 
Revista Brasileira de Ciência Política, 2012, pp. 129-163. https://doi.org/10.1590/S0103-33522012000200006 

Santos, Gustavo G. da C. (2016). Diversidade sexual, partidos políticos e eleições no Brasil contemporâneo. Revista 
Brasileira de Ciência Política, (21), 147-186. https://doi.org/10.1590/0103-335220162105 

*SACCHET, Teresa, and Bruno Speck. "Dinheiro e sexo na política brasileira: financiamento de campanha e 
desempenho eleitoral em cargos legislativos." Mulheres nas eleições (2010): 417-452. 

 

Batista, F. E. A., and A. de S. L. V. Carvalho. “(Trans)forming the Political (Cis)tem? Notes on the 2020 Municipal 
Elections from the Perspective of Gender and Sexuality Studies.” Research, Society and Development, vol. 11, no. 1, 
2022, p. e38611124645. https://doi.org/10.33448/rsd-v11i1.24645. Acesso em: 4 out. 2024. 

Casadei, E. B. “Masculinidades Políticas e Capital Simbólico: Estratégias Comunicacionais de Candidatos 
Homossexuais às Prefeituras nas Eleições de 2020.” Revista Alterjor, vol. 25, no. 1, 2022, pp. 17-38. 
https://doi.org/10.11606/issn.2176-1507.v25i1p17-38. 

Doerr, Nicole. “The Visual Politics of the Alternative for Germany (AfD): Anti-Islam, Ethno-Nationalism, and 
Gendered Images.” Social Sciences, vol. 10, no. 1, 2021, p. 20. https://doi.org/10.3390/socsci10010020. 

Fox, Richard L., and Jennifer L. Lawless. "Uncovering the Origins of the Gender Gap in Political Ambition." American 
Political Science Review, vol. 108, no. 3, 2014, pp. 499-519. 

João Caio Silva Castro Ferreira, Paulo de Tarso Xavier Sousa Junior, Brenna Galtierrez Fortes Pessoa, Elaine Ferreira 
do Nascimento, Liana Maria Ibiapina do Monte, Giorge André Lando, and Marcos Renato de Oliveira. “‘E agora 
como vai ser?’: As eleições de 2018 e os reflexos biopsicossociais na população LGBT+.” Revista Brasileira de 
Estudos Da Homocultura, vol. 4, no. 14, 2022, pp. 308–330. https://doi.org/10.31560/2595-3206.2021.14.12068. 

Krook, Mona Lena. "Electoral Systems and Women’s Representation." The Oxford Handbook of Electoral Systems, 
2018, pp. 175-192. 

Krook, Mona Lena, and Juliana Restrepo Sanín. "The Cost of Doing Politics? Analyzing Violence and Harassment 
Against Female Politicians." Perspectives on Politics, vol. 18, no. 3, 2020, pp. 740-755. 

Lawless, Jennifer L., and Kathryn Pearson. "The Primary Reason for Women's Underrepresentation? Reevaluating 
the Conventional Wisdom." The Journal of Politics, vol. 70, no. 1, 2008, pp. 67-82. 

Lawless, Jennifer L., and Richard L. Fox. It Takes a Candidate: Why Women Don’t Run for Office. Cambridge 
University Press, 2005. 

Lopes, J. W., and M. do S. F. Veloso. “Eleições e Ciberativismo: O Caso da Campanha #VoteLGBT.” Revista 
Extraprensa, vol. 11, no. 1, 2017, pp. 59-73. https://doi.org/10.11606/extraprensa2017.122619. 

Marques, Danusa. “Carreiras Políticas e Desigualdades: Elementos para uma Crítica Feminista do Campo Político.” 
Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, no. 95, 2021, pp. 1-20. 

https://doi.org/10.1590/S0103-33522012000200006
https://doi.org/10.1590/0103-335220162105


Sanchez, Beatriz Rodrigues. “A (Sub)Representação Feminina nas Eleições de 2016.” Revista Parlamento e 
Sociedade, vol. 5, no. 8, 2017, pp. 59-76. 

Santos, R. M. dos. “A Mobilização de Questões de Gênero e Sexualidade e o Fortalecimento da Direita no Brasil.” 
Revista Agenda Política, vol. 8, no. 1, 2022, pp. 50–77. https://doi.org/10.31990/agenda.2020.1.2. 

Trotti, Bárbara Araújo, and Laura Lowenkron. “Pânicos Morais, Sexualidade e Infância: A Fabricação do ‘Kit Gay’ 
como Artefato Político na Disputa Presidencial de 2018 a Partir da Rede Social Twitter.” Sexualidad, Salud y 
Sociedad (Rio de Janeiro) [online], no. 39, 2023, e22315. https://doi.org/10.1590/1984-
6487.sess.2023.39.e22318.a.pt. 

Turnbull-Dugarte, S. J. “Who Wins the British Lavender Vote? (Mostly) Labour.” Politics, Groups, and Identities, vol. 
10, no. 3, 2020, pp. 388–409. https://doi.org/10.1080/21565503.2020.1838304. 

 

23/12 a 4//1 – Recesso 

 

8/1 – Aula 9: Raça, Etnia e Eleições 

CAMPOS, Luiz Augusto e MACHADO, Carlos. "Votação e Chances Eleitorais". Raça e Eleições no 
Brasil. (2020): 105-124. 
CODATO, Adriano, LOBATO, Tiemi e CASTRO, Andréa Oliveira. “’VAMOS LUTAR, PARENTES!’ As 
candidaturas indígenas nas eleições de 2014 no Brasil”. Revista Brasileira de Ciências Sociais 
[online]. 2017, v. 32, n. 93 [Acessado 14 Janeiro 2022] , e329302. Disponível em: 
<https://doi.org/10.17666/329302/2017>.  
*VAN COTT, Donna Lee. “Institutional change and ethnic parties in South America”. Latin 
American Politics and Society, v. 45, n. 2, p. 1-39, 2003. 
*JANUSZ, Andrew. "Electoral incentives and elite racial identification: Why Brazilian politicians change 
their race." Electoral Studies, n. 72, 2021. 

Aha, Katharine. "Resilient Incumbents: Ethnic Minority Political Parties and Voter 
Accountability." Party Politics, 2019, p. 1354068819881125. 

Boudreau, Cheryl, Christopher S. Elmendorf, and Scott A. Mackenzie. "Racial or Spatial Voting? 
The Effects of Candidate Ethnicity and Ethnic Group Endorsements in Local Elections." 
American Journal of Political Science, vol. 63, no. 1, 2019, pp. 5-20. 

Bueno, Natália S., and Thad Dunning. “Race, Resources, and Representation: Evidence from 
Brazilian Politicians.” World Politics, vol. 69, 2017, p. 327. 

Chandra, Kanchan. Why Ethnic Parties Succeed: Patronage and Ethnic Head Counts in India. 
Cambridge University Press, 2007. 

Chandra, Kanchan. "Ethnic Parties and Democratic Stability." Perspectives on Politics, vol. 3, 
no. 2, 2005, pp. 235-252. 

Chandra, Kanchan. "What is an Ethnic Party?" Party Politics, vol. 17, no. 2, 2011, pp. 151-169. 

Ewig, Christina. "Ethnic Parties and Indigenous Substantive Representation in Ecuador." 
Representation, 2020, pp. 1-19. 

Gadjanova, Elena. "Measuring Parties’ Ethnic Appeals in Democracies." Party Politics, vol. 21, 
no. 2, 2015, pp. 309-327. 

https://doi.org/10.1080/21565503.2020.1838304


Giani, Marco, and Pierre-Guillaume Méon. "Global Racist Contagion Following Donald Trump's 
Election." British Journal of Political Science, vol. 51, no. 3, 2021, pp. 1332-1339. 

Gutierrez, Angela, et al. "Somos Más: How Racial Threat and Anger Mobilized Latino Voters in 
the Trump Era." Political Research Quarterly, vol. 72, no. 4, 2019, pp. 960-975. 

Hooker, Juliet. “Inclusão Indígena e Exclusão dos Afro-descendentes na América Latina.” 
Tempo Social, vol. 18, no. 2, 2006, pp. 89-111. 

Holmsten, Stephanie S., Robert G. Moser, and Mary C. Slosar. "Do Ethnic Parties Exclude 
Women?" Comparative Political Studies, vol. 43, no. 10, 2010, pp. 1179-1201. 

Ishiyama, John, and Brandon Stewart. "Organization and the Structure of Opportunities: 
Understanding the Success of Ethnic Parties in Postcommunist Europe." Party Politics, vol. 27, 
no. 1, 2021, pp. 69-80. 

James, Michael Rabinder. “The Priority of Racial Constituency Over Descriptive 
Representation.” The Journal of Politics, vol. 73, no. 3, 2011, pp. 899-914. 

Koev, Dan. "Why Ethnic Parties? A New Theory of Ethnic Minority Political Strategy in Europe." 
Nations and Nationalism, vol. 25, no. 1, 2019, pp. 229-297. 

Lublin, David, and Shaun Bowler. "Electoral Systems and Ethnic Minority Representation." The 
Oxford Handbook of Electoral Systems, 2018, p. 159. 

Miles, Robert. Racism. London: Routledge, 2003 [1989]. 

Oliveira, Cloves Luiz Pereira. “Estratégias Eleitorais de Políticos Negros no Brasil na Era do 
Marketing Político.” Revista Brasileira de Ciência Política, no. 21, 2016, pp. 321-360. 

Prandi, Reginaldo. “Raça e Voto na Eleição Presidencial de 1994.” Estudos Afro-Asiáticos, vol. 
30, 1996, pp. 61-78. 

Rios, Flavia, Ana Claudia Pereira, and Patrícia Rangel. "Paradoxo da Igualdade: Gênero, Raça e 
Democracia." Ciência e Cultura, vol. 69, no. 1, 2017, pp. 39-44. 

Sampson, Lívio. “Um Paradoxo Afro-Latino?” Negritude Sem Etnicidade: O Global nas Relações 
Raciais e na Produção Cultural Negra no Brasil. Salvador: Edufba; Pallas, 2003, pp. 9-35. 

Santos, Gláucio Ary Dillon, and Nelson do Valle Silva. “O Charme Discreto do Socialismo 
Moreno.” Dados, vol. 28, no. 2, 1985, pp. 163-192. 

Shah, Paru, Jamil Scott, and Eric Gonzalez Juenke. "Women of Color Candidates: Examining 
Emergence and Success in State Legislative Elections." Politics, Groups, and Identities, vol. 7, 
no. 2, 2019, pp. 429-443. 

Sotero, Edilza Correia. Representação Política Negra no Brasil Pós-Estado Novo. São Paulo: 
USP, 2015. [Tese de doutorado]. 

Tockman, Jason, and John Cameron. "Indigenous Autonomy and the Contradictions of 
Plurinationalism in Bolivia." Latin American Politics and Society, vol. 56, no. 3, 2014, pp. 46-69. 

Van Cott, Donna Lee. From Movements to Parties in Latin America: The Evolution of Ethnic 
Politics. Cambridge: Cambridge University Press, 2005. 



West, Karleen Jones. Candidate Matters: A Study of Ethnic Parties, Campaigns, and Elections in 
Latin America. Oxford University Press, 2020. 

 

15/1 – Aula 10: Classe, Deficiências e Eleições 

COSTA, Paulo Roberto Neves, COSTA, Luiz Domingos e NUNES, Wellington. “Os senadores-empresários: 
recrutamento, carreira e partidos políticos dos empresários no Senado brasileiro (1986-2010)”. Revista 
Brasileira de Ciência Política, 2014, n. 14. 

Piccolo, Gustavo Martins e Mendes, Enicéia Gonçalves. DIREITO INACESSÍVEL: PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA E ELEIÇÕES NO BRASIL. Lua Nova: Revista de Cultura e Política [online]. 2023, n. 120 
[Acessado 4 Outubro 2024], pp. 287-323. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/0102-287323/120>. 

*FRASER, Nancy. O velho está morrendo e o novo não pode nascer. Autonomia Literária, 2020. 

MIGUEL, Luis Felipe. “Democracia e Sociedade de Classes”. Consenso e Conflito na Democracia 
Contemporânea. São Paulo: Unesp, 2017, pp. 135-156. 

MIGUEL, Luis Felipe; Danusa Marques; Carlos Machado. "Capital familiar e carreira política no Brasil: 
gênero, partido e região nas trajetórias para a Câmara dos Deputados." Dados 58 (2015): 721-747. 

OFFE, Claus et al. Problemas estruturais do Estado capitalista. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984. 

CROZIER, Michel; HUNTINGTON, Samuel P.; WATANUKI, Joji. The crisis of democracy. New York: New 
York University Press, 1975. 

JACKMAN, Robert W. Elections and the democratic class struggle. World Politics, v. 39, n. 1, p. 123-146, 1986. 

SOSNAUD, Benjamin; BRADY, David; FRENK, Steven M. Class in name only: Subjective class identity, objective class 
position, and vote choice in American presidential elections. Social Problems, v. 60, n. 1, p. 81-99, 2013. 

MONDON, Aurelien; WINTER, Aaron. Whiteness, populism and the racialisation of the working class in the United 
Kingdom and the United States. Identities, v. 26, n. 5, p. 510-528, 2019. 

MORGAN, Stephen L.; LEE, Jiwon. Trump voters and the white working class. Sociological Science, v. 5, p. 234-245, 
2018. 

BONILLA-SILVA, Eduardo. “Racists,”“Class Anxieties,” Hegemonic Racism, and Democracy in Trump’s America. Social 
Currents, v. 6, n. 1, p. 14-31, 2019. 

Paul Chaney, Electoral Competition, Issue Salience and Public Policy for Disabled People: Westminster and Regional 
UK Elections 1945–2011, Parliamentary Affairs, Volume 66, Issue 2, April 2013, Pages 364–383, 
https://doi.org/10.1093/pa/gsr062 

Stum, Blaine, Disabled Elections and Research: Disability Status and Voter Turnout in America (May 10, 2021). 
Available at SSRN: https://ssrn.com/abstract=3844062 or http://dx.doi.org/10.2139/ssrn.3844062 

Reher, Stefanie. Do Disabled Candidates Represent Disabled Citizens? British Journal of Political Science. 
2022;52(2):520-534. doi:10.1017/S0007123420000733 

Kuhlmann, R., & Lewis, D. C. (2022). Making the Vote (In)Accessible: Election Administration Laws and Turnout 
Among People with Disabilities. Politics, Groups, and Identities, 12(1), 107–123. 
https://doi.org/10.1080/21565503.2022.2137049 

Shittu, A. K., Odeyemi, T. I., & Asiyanbi, K. A. (2022). Do disabled people also vote? Electoral frameworks and voting 
participation in Nigeria’s 2019 elections. Disability & Society, 39(4), 872–891. 
https://doi.org/10.1080/09687599.2022.2090900 

 

22/1 – Aula 11: Alternativas partidárias e combate às desigualdades 



RODRIGUES, Theófilo Machado; FERREIRA, Daniel Henrique; SILVA, Allysson Lemos. “Da Bolívia 
do MAS à Espanha do Podemos: a questão do Estado Plurinacional”. Mural Internacional, v. 12, 
p. 58407, 2021. 

* DEAN, Jodi. “The People as Subject: Between Crowd and Party” e “More Than Many”. Crowds 
and party. Verso Books, 2016, pp. 75-101; 102-130. 

DEAN, Jodi, and Mat Callahan. "The Party, the Comrade and Communist Renewal in the 21st 
Century–An Interview with Jodi Dean." Socialism and Democracy 34.2-3 (2020): 223-238. 

Almeida, Debora Rezende de. Representação como participação: os mandatos coletivos no Brasil. Revista de 
Sociologia e Política [online]. 2023, v. 31 [Acessado 7 Outubro 2024], e024. Disponível em: 
<https://doi.org/10.1590/1678-98732331e024>. Epub 27 Nov 2023. ISSN 1678-9873. https://doi.org/10.1590/1678-
98732331e024. 

Campos, Bárbara Lopes e Matos, Marlise. |Juntas em um único número na urna? As experiências de mandato coletivo 
e o desafio à política partidária tradicional e personalista no Brasil (2016-2020). Revista Brasileira de Ciência Política 
[online]. 2023, n. 40 [Acessado 7 Outubro 2024], e263122. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/0103-
3352.2023.40.263122>. Epub 06 Mar 2023. ISSN 2178-4884. https://doi.org/10.1590/0103-3352.2023.40.263122. 

LACLAU, Ernesto; MOUFFE, Chantal. Hegemony and socialist strategy: Towards a radical democratic politics. Verso 
Trade, 2014. 

STAVRAKIS, Yannis; KATSAMBEKIS, Giorgos. “Left-wing populism in the European periphery: the 
case of Syriza”. Journal of Political Ideologies, v. 19, n. 2, 119-142, 2014. 

KIOUPKIOLIS, Alexandros. Podemos: the ambiguous promises of left-wing populism in 
contemporary Spain. Journal of Political Ideologies, v. 21, n. 2, p. 99-120, 2016. 

WELDON, Laurel S. When Protest Makes Policy: how social movements represent disadvantaged groups. 
Ann Arbor: University of Michigan Press, 2011. 

LAWSON, Kay; MERKL, Peter H. (Ed.). When parties fail: emerging alternative organizations. Princeton 
University Press, 2014. 

ALLSOPP, Harriet. The Kurds of Syria: Political parties and identity in the Middle East. Bloomsbury 
Publishing, 2016. 

LUNA, Juan Pablo; MARDONES, Rodrigo. Chile: are the parties over? Journal of Democracy, v. 21, n. 3, p. 
107-121, 2010. 

HEISS, Claudia. "Latin America Erupts: Re-founding Chile." Journal of Democracy 32.3 (2021): 33-47. 

GERBAUDO, Paolo. 2019. The Digital Party: political organization and online democracy. Pluto Press. 

 

29/1 – SEM AULA 

 

5/2 – Entrega do trabalho final 1 

 

12/2 - Aula 12: Discussão dos trabalhos finais 

 

14/2 – Entrega do trabalho final 2 

 

https://doi.org/10.1590/1678-98732331e024
https://doi.org/10.1590/1678-98732331e024
https://doi.org/10.1590/0103-3352.2023.40.263122

